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Prestação de Contas do 
Fundo de GREVE

O fundo de GREVE ou 
“desconto assistencial” de 
1% em única parcela, foi 
aprovado em Assembleia 
Geral realizada em 28 de fe-
vereiro. A mesma assembleia 
que confirmou a deflagração 
da GREVE dos técnico-ad-
ministrativos da UnB a partir 
de 11 de março, definiu os 
eixos do  Comando Local de 
GREVE e os eixos organizati-
vos do movimento paredista. 
Todo o histórico da GREVE 
está no site do SINTFUB. 

Esta contribuição extra é 
parte do esforço financeiro 
dos sindicalizados para ga-
rantir os custos adicionais 
que o sindicato tem com a 
GREVE. Garante ao sindi-
cato ter os recursos para a 
realização e mobilização de 
manifestações, contratação 
de transporte para participa-
ção nas atividades, produção 
e publicação de material (fai-
xas, camisetas, bonés, ma-
terial gráfico), infraestrutura 
e apresentações em atos e 
assembleias, manutenção do 
Comando Local e Nacional 
de GREVE, garantir a partici-
pação dos representantes da 
categoria em eventos, além 
do repasse de 15% destina-
do ao Fundo de GREVE da 
FASUBRA (Federação de 
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Categoria já definiu modelo de RSC
O Informe de Direção 2, de 

Julho, da FASUBRA, solicita que 
os sindicatos que ainda não colo-
caram em discussão na base da 
categoria a proposta de modelo 
de RSC (Reconhecimento de Sa-
beres e Competência) o façam 
esta semana. É a definição do 
modelo que será defendido pela 
FASUBRA no Grupo de Trabalho 
que discutirá o tema, que faz parte 
do acordo assinado com o gover-
no e é parte importante das con-
quistas da nossa GREVE e mo-
bilização pela reestruturação da 
carreira e recomposição salarial. 
No caso do SINTFUB, os modelos 
de RSC foram discutidos em As-
sembleia Geral realizada em 28 de 
maio e aprovada a proposta conti-
da no Texto 1, conforme publicado 
em Boletim Especial que pode ser 
lido na íntegra no site do sindicato.

Conforme publicado à época, 
o Texto 1 apresenta um modelo 
vinculado ao Incentivo de Quali-
ficação (IQ) e foi defendido pelo 
Comando Local de GREVE “pelas 
seguintes razões: (i) a vincula-

ção a um benefício já consolida-
do da categoria, o IQ, diminui-se 
os riscos futuros de ataque po-
lítico a essa conquista; (ii) esse 
modelo já está em vigor para os 
docentes dos Institutos Federais, 
gerando assim um precedente ju-
rídico e político; (iii) o modelo do 
Texto 1 é o modelo já apresenta-
do pelo SINASEFE na proposta 
de reestruturação do PCCTAE, 
sendo assim é possível ampliar a 

unidade da categoria e reforçar a 
pressão na mesa de negociação”.

A decisão da Assembleia do 
SINTFUB foi comunicada à FA-
SUBRA que agora aguarda a de-
liberação das outras entidades 
de base para dar continuidade ao 
debate com o governo. No site do 
SINTFUB é possível ler os docu-
mentos originais na íntegra com 
as proposta de RSC, incluindo o 
Texto 1 aprovado em Assembleia.

Sindicatos de Trabalhado-
res Técnico-administrativos 
em Instituições de Ensino 
Superior Públicas do Brasil) 
que representa a categoria 
nacionalmente e assina o 
acordo com o governo e faz 
a mobilização nacional reali-
zando Marchas à Brasília etc.

No caso de uma GREVE 
longa e repleta de atividades 
como a deste ano, o descon-
to assistencial foi fundamen-
tal, pois os gastos ultrapas-
saram a arrecadação regular 
do sindicato que custeiam o dia a 
dia da entidade, como será possí-
vel ver na imagem (página 1), os 
gastos ultrapassaram em mais de 
50% o próprio fundo de GREVE. 

De acordo com o resumo fi-
nanceiro, a somatória do Fundo 
de Greve foi de R$160.617,61, 
enquanto os gastos foram de R$ 
245.332,02, ultrapassando em R$ 

84.714,41 o valor 
arrecadado com 
o desconto assis-
tencial. Represen-
tando um impacto 
financeiro que exi-
giu priorizar o mo-
vimento grevista.

O SINTFUB 
agradece a todos 
os servidores(as) 
técnico-adminis-
trativos da UnB 
que paeticiparam 
da mobilização e 

colaboraram também financeira-
mente com a realização dessa 
histórica GREVE que nos garan-
tiu avanços na Reestruturação 
do PPCTAE e outras conquistas.


